
NOVAS TENDENCIAS NO ENSINO E NA P R Á T I C A DA 

E N F E R M A G E M 

C i r c e de M e l o R i b e i r o 

No edi tor ia l da Rev is ta B r a s i l e i r a de Es tudos 

P e d a g ó g i c o s , j a n e i r o de 1969, há uma r e f e r enc i a à c r e s c e n t e p r e o 

cupação de m e l h o r u t i l izar todas as v i r tual idades do h o m e m para 

m e l h o r atender às n e c e s s i d a d e s s o c i a i s , cons ide rando o fa tor hu 

mano c o m o o le i t mot iv dos planos de desenvo lv imen to . C o l o c a 

ainda o p r o b l e m a da Educação Permanen te , que é t ratado em to 

dos o s a r t igos daquele n ú m e r o , c o m o uma neces s idade do desen 

vo lv imen to e do p r ó p r i o h o m e m , para que es te s e to rne beneficia 

r i o de sua cultura e p r o p u l s o r do seu p r o g r e s s o , a l ém de cons t ru 

t o r de uma nova c i v i l i z a ç ã o . 

Os i lus t r e s p e d a g o g o s , au tores de v á r i o s a r t igos 

daquela Rev i s t a , t ra tam do assunto ( cons t rução de uma nova c i v i l i 

zação) f ü o s ó f i c a e p ra t i camente , p o r é m , todos nós e s t a m o s tam 

b é m sentindo o s p r i n c í p i o s do fim de uma c i v i l i z a ç ã o e in íc io de 

uma outra , ma i s p r o m i s s o r a , ma i s c o e r e n t e , c o m m a i o r u s o da 

capac idade rac iona l e m t e r m o s de b e m c o m u m . T a l v e z es te se ja 

n o s s o ma i s ardente d e s e j o . 

A s novas g e r a ç õ e s , todavia , para c o l i m a r ta is 

ob je t ivos t e r ã o que s e r ma i s a le r tadas quanto a o s p r o b l e m a s que 

e m p e r r a m n o s s o desenvo lv imen to e quanto à v a l o r i z a ç ã o do p r o 

c e s s o educat ivo , que deve rá c o n d i c i o n a r mudança de atitude e 

aber tura de novas f rentes de ataque ao t r a d i c i o n a l i s m o exagerado 

e a o c o m o d i s m o e s t abe l ec ido pe las g e r a ç õ e s p a s s a d a s . 

A c r e d i t a m o s que s o m o s uma g e r a ç ã o in termedia 

r i a , e smagada p o r i n ú m e r o s p r o b l e m a s não r e s o l v i d o s e rep le ta 

de e spe ranças de um mundo m e l h o r . 

* P r o f e s s o r a Ass i s t en te de Admin i s t r ação apl icada à Enfe rmagem.



Na E n f e r m a g e m , que ainda não atingiu sua fase 

de pleno desenvo lv imen to , mas que está seguramente a caminho 

dela , sen t imos da m e s m a f o r m a : def rontamos mui tos p r o b l e m a s 

e o b s t á c u l o s , s a b e m o s que muita c o i s a há para s e r feita em bene 

f í c i o do b e m es tar s o c i a l e t e m o s e spe rança de que, um dia, a as_ 

s i s t ênc ia de en fe rmagem não s ó s e r á pres tada a toda a população , 

m a s c o m o o m e l h o r p e s s o a l , p repa rado e in tegrado na f i losof ia do 

desenvo lv imento que, s e t raduz ido , nada ma i s s ign i f ica r ia que c 

b e m g e r a l . 

Dua l i smo na en fe rmagem 

O ensino e a p rá t i ca da E n f e r m a g e m são do i s a s 

p e c t o s de um todo que não pode s e r d iv id ido; cons t i tuem apenas 

seus dois t e r m o s c o r r e l a t i v o s . Todav ia , a g rande queixa de nos 

sas e n f e r m e i r a s é que a t eo r i a nem s e m p r e s e ap l ica na prat ica 

p ro f i s s iona l ; o s docen tes de en fe rmagem são ro tu lados de " teór i 

c o s " , fo ra da r ea l idade , e não c a p a z e s de execu ta r aqui lo qxc en 

s i n a m . P o r ou t ro l a d o , o t rabalho das e n f e r m e i r a s de c a m p o è 

c l a s s i f i c a d o c o m o " r o t i n e i r o " e a queixa dos docen tes é que não e 

p o s s í v e l m e l h o r a r o ensino s e m boa qualidade do cuidado dc enfer 

m a g e m . 

Não va le a pena d i scu t i r ou examina r aqui as 

z õ e s h i s t ó r i c a s que l e v a r a m a es te es tado de c o i s a s ; todas nós t c 

m o s algum conhec imen to do assun to . Atualmente t a lvez falte a 

vontade de admi t i r que o p r o b l e m a ex i s t e , e t a lvez t a m b é m falte, 

de manei ra g e r a l , a c o n s c i ê n c i a das g r a v e s c o n s e q ü ê n c i a s para a 

en fe rmagem c o m o p r o f i s s ã o : de sp re s t í g io e vulnerabi l idade , caa 

s a d o s pela s i tuação confl i t iva e n s i n o / p r á t i c a . 

A c o n s c i e n t i z a ç ã o do p r o b l e m a p o d e r á s e r f&ciK 

tada s e t r o u x e r m o s alguns e l emen tos para d i s c u s s ã o , c o m o obje t i 

v o s e c o n s e g u i r m o s a devida c o r r e l a ç ã o entre as p a r t e s . 

Vi rg in ia Henderson nos diz que a função da en 

f e r m e i r a c o n s i s t e , antes de tudo, e m ajudar o indivíduo, doente ou 

não, naquelas a t iv idades que con t r ibuem para manter ou r e c u p £ 



r a r a saúde e, ainda, que o e s f o r ç o da en fe rme i r a deve s e r no 

sent ido de gradat ivamente t o rna r o indivíduo independente de sua 

ajuda. 

No c o n c e i t o que é adotado pe lo C o n s e l h o Interna 

c ional de E n f e r m e i r a s (ICN) está impl í c i t a a função educat iva e 

prevent iva da e n f e r m e i r a . 

O "Quinto In forme do C o m i t é de Expe r to s de II 

OMS e m E n f e r m e r i a " t r a z a def in ição que o Conse lho I n t e r n a d o 

nal de E n f e r m e i r a s , ó r g ã o a s s e s s o r da OMS nos assuntos de en 

f e r m a g e m , deu â e n f e r m e i r a : Ma p e s s o a que c o m p l e t a um progrs. 

iSS. <Te gFSfãüaçao em en fe rmagem e es tá qual i f icada e au tor izada , 

no P a í s , a p r e s t a r s e r v i ç o s de m a i o r r e sponsab i l idade para a p r o 

m o ç ã o da saúde, p r e v e n ç ã o da doença e cu idados do indivíduo do 

en te" . 

Es t e s do i s c o n c e i t o s definem tanto o s objet ivo»; 

das E s c o l a s de E n f e r m a g e m — f o r m a r e n f e r m e i r a s c a p a z e s - co 

m o de s e r v i ç o s de E n f e r m a g e m — p r e s t a r a s s i s t ênc i a c o m p l e t a 

de en fe rmagem a o s indivíduos doentes ou s ã o s — . Não deveria,, 

portanto, haver conf l i to a lgum ent re ens ino e e x e r c í c i o , e m b o r a 

enfoquem in ic ia lmente do i s o b j e t i v o s d i fe ren tes , c o m o p r i o r i d a d e , 

Se c o n s i d e r a r m o s , ainda, a s novas t endenc ias 

da f o r m a ç ã o p ro f i s s i ona l , segundo a s quais o c a m p o deve f a v o r e 

c e r o aprendizado e o ens ino deve s e p r o c e s s a r , cada v e z m a i s , ío 

r a das sa las de aula, v a m o s v e r i f i c a r que, a o c a m p o de aprendida 

g e m , s e está dando muito m a i s impor t ânc ia ho j e , que no p a s s a d o , 

e que aos e d u c a d o r e s c a b e m a i o r r e sponsab i l idade e ma io r atua 

çao no c a m p o . 

Segundo e s c r e v e Durmeva l T r i g u e i r o na citada 

Revis t a B r a s i l e i r a de Es tudos P e d a g ó g i c o s "há um nítido proce^ 

s o de c o n v e r g ê n c i a de todas a s t é c n i c a s s o c i a i s , c o m o última eta 

pa da s o c i e d a d e industr ia l , superando dua l i smo que ela p r ó p r i a 

exacerbara ( sob re tudo entre t raba lho e e d u c a ç ã o ) " . D iz ê le " T o d a 

a ç ã o para toda a e d u c a ç ã o . T o d a educação para toda a ç ã o " . A o 

H o m o Sapiens e H o m o F a b e r a humanidade deu uma identidade s ó 

— H o m e m . 



Cons iderando ainda que a enfe rmagem esta en 

t re as p r o f i s s õ e s l i b e r a i s , p o d e m o s a c r e s c e n t a r c o m o e lemento 

de ju í zo na questão, o s c r i t é r i o s para definir uma p ro f i s s ão l i be 

ra l , p r o p o s t o s po r F l e x n e r em 1910. 

1. p ro f i s são l ibe ra l envolve o p e r a ç õ e s intelectuais c o m gran

de responsab i l idade individual;

2 . a e s sênc i a da p ro f i s s ão l ibera l é re t i rada da c i enc i a e do

p r o c e s s o contínuo de aprendizado e exper i ênc ia ;

3 . o s e lementos e s s e n c i a i s s ão desenvo lv idos para um fim

prá t i co e definido;

4 . o s p ro f i s s iona i s l i b e r a i s devem dominar as t é cn i ca s edu

c a c i o n a i s ;

5. o s p ro f i s s iona i s l i be r a i s tendem a o r g a n i z a r - s e p o r a ç ã o

co le t iva , voluntária;

6. o s p ro f i s s iona i s l i be r a i s t o r n a m - s e cada v e z mais al truís

t a s .

A e s t e s p o d e m o s a c r e s c e n t a r ou t ros c r i t é r i o s 

p ropos to s p o r R . Tawney e m 1921 e apresentados p o r Mar i e Jaho 

da e m 1961 ( 6 ) : 

7 . a c o n s e c u ç ã o dos ob je t ivos é ma i s importante que a c o m

pensaçao e c o n ô m i c a ;

8. o s p ro f i s s iona i s l i b e r a i s r ea l i zam seu t rabalho de a c o r d o

c o m c e r t a s n o r m a s e r egu lamentos , cu jo p ropós i t o é de

fender o públ ico e o p rof i s s iona l l ibe ra l que o s e r v e .

Ensino e e x e r c í c i o c o r r e l a c i o n a m - s e , nes tes c r i 

t ê r i o s , de manei ra per fe i ta . 

I m p l i c a ç õ e s g e r a i s 

Es t e s p o u c o s e lementos nos l evam a admit i r que 

s e há conf l i tos entre o ensino e a prá t ica da en fe rmagem, todo e s 

f o r ç o poss íve l deverá s e r fei to em função de r e d u z í - l o ou anula-



l o , p o i s não s ã o de se j ados pela s o c i e d a d e . A en fe rmagem é uma 

p r o f i s s ã o nascente no B r a s i l . N o s s a ta refa , c o m o p r o f i s s i o n a i s , 

é p r o d u z i r s e r v i ç o s n e c e s s á r i o s à s o b r e v i v ê n c i a , ê p roduz i r sau 

d e . 

Segundo C G . M e l o o s p a í s e s s ó con ta rão c o m 

p e s s o a l de e n f e r m a g e m e m qualidade e quantidade para a tender às 

suas n e c e s s i d a d e s quando a t ing i rem e l evados n íve i s de desenvo lv i 

mentó e c o n ô m i c o . 

Ainda segundo o m e s m o m é d i c o - s o c i ó l o g o , são 

l eg í t imas as p r e t e n s õ e s da en fe rmagem (já conquis tadas) c o m o 

p r o f i s s ã o l i b e r a l , e m p a r t i c i p a ç ã o m a i o r na renda nac iona l . O que 

não d e v e m o s e s q u e c e r , diz C . G . M e l o , é que o s a l tos p a d r õ e s t é c 

n i c o s e e l evados n íve is quantitativos dependem do desenvo lv imen 

to e c o n ô m i c o de uma s o c i e d a d e c o m al tos n íve is de v i d a . 

G o z a m o s ho je , por tanto, de um p r i v i l é g i o , esta 

m o s no nível t é c n i c o - c i e n t í f i c o e p a r t i c i p a m o s m a i s da renda na 

c iona l , a p e s a r do P a í s não t e r at ingido c o m p l e t o d e s e n v o l v i m e n t o . 

Guonus d e s s e p r i v i l é g i o é o d e v e r de a s s u m i r m a i o r e s r e s p o n s a b i 

l idade no desenvo lv imen to do P a í s . 

E s t a r e m o s t a m b é m cumpr indo n o s s o deve r de 

con t r ibu i r para o de senvo lv imen to e c o n ô m i c o s o c i a l ? Se não o fi 

z e m o s , tudo que j á c o n q u i s t á m o s s o f r e r á es tagnação e até m e s m o 

d e t e r i o r a ç ã o . 

Se n o s s o s e s f o r ç o s não s e c o n c e n t r a r e m no que 

já está def in ido, o f e r e c e n d o à s o c i e d a d e aqui lo que já c o n h e c e e 

e s p e r a de nós , e s e não e s t a m o s p r e p a r a d o s para p r o m o v e r o de 

senvo lv imen to da p r o f i s s ã o , en f r en t a r emos , i nc lu s ive , o p r o b l e 

ma da in t e r fe rênc ia de ou t ra s p r o f i s s õ e s nas d e c i s õ e s que nos ca 

b e m de d i r e i to , p o i s que de fato não e x e r c e m o s o p o d e r . 

De d i re i to e de fato s ã o e x p r e s s õ e s j u r í d i c a s 

muito conven ien tes na c o l o c a ç ã o da p r o b l e m á t i c a da e n f e r m a g e m . 

O d i r e i to de d e c i d i r s o b r e e n f e r m a g e m é n o s s o há a lgum t e m p o , 

p o r é m , de fato, i s t o não a c o n t e c e quando o g rupo de e n f e r m e i r a s 

de uma ins t i tu ição é vac i l an te ou s e m l i d e r a n ç a . 



Diante des tes a rgumen tos , s e r i a demas iado e x i 

g i r que cada en fe rme i ra ana l i sasse a s i tuação e p r o c u r a s s e ado 

tar novas atitudes frente à ex igênc ia que a p r o f i s s ã o e a s o c i e d a d e 

nos fazem ? Ser ia l í c i t o o e x e r c í c i o de e n f e r m a g e m em t e r m o s 

individuais, p rocurando a en fe rme i r a , con fo r to , comodidade. , s e m 

enfrentar o s p r o b l e m a s que a c l a s s e enfrenta ? Es t e s s ão pontos 

importantes para a p r o f i s s ã o e o s p r o f i s s i o n a i s , que i ram ou não . 

sao parte de la . Ê , portanto, questão de s o b r e v i v e n c i a . 

Tanto às E s c o l a s c o m o aos S e r v i ç o s de Enfe rma 

gem cabe idêntica responsab i l idade de o f e r e c e r à s estudantes c ep 

f e r m e i r a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s de aprendizado e e x e r c í c i o ; portar, 

to , a c o o r d e n a ç ã o entre a m b o s é uma e x i g e n c i a . E d u c a ç ã o e tra 

balho p reparam o estudante para a total idade de a ç ã o , C O U Í O ura 

s e r ú n i c o . Está p resen te o p r inc íp io da c o n v e r s i b i l i d a d e re la t iva , 

O s e r v i ç o c o n v e r t e - s e e m esfcola, ut i l izando a e d u c a ç ã o , e a esco­

la c o n v e r t e - s e em c o n s u m i d o r , ut i l izando a p rá t i ca . 

A harmonia entre educação e prá t ica i rá f a v o r e 

c e r o desenvolv imento da p r o f i s s ã o e do p ro f i s s i ona l , dando a este 

m a i o r e s poss ib i l idades de con t r ibu i r para o p r o g r e s s o dc P a í c . 

V o l t a m o s a ins i s t i r : as E s c o l a s e o s S e r v i ç o s de Enfe rmagem 

têm muito a o f e r e c e r um ao ou t ro , e t êm o d e v e r de f a z ê - l o , Ne 

nhuma e s c o l a s o b r e v i v e s e m r e l a ç ã o a um contex to s o c i a l , s e m 

ap l i cação prá t ica dos c o n h e c i m e n t o s t e ó r i c o s que difunde, e ne 

nhum s e r v i ç o s o b r e v i v e s e m a l i m e n t a r - s e cont inuadamente de no 

v o s conhec imen tos e da r e n o v a ç ã o de m é t o d o s . O constante "feed­

b a c k " dependerá do en t rosamento e d u c a ç ã o - t r a b a l h o . 

Educação Contínua 

O mundo em constante mudança cond ic iona a ne 

c e s s i d a d e de p r e p a r a ç ã o permanente para f a z e r f rente às novas 

n e c e s s i d a d e s c r i adas e à nova t e c n o l o g i a . 

Seguindo a m e s m a linha de r a c i o c í n i o , o que cha 

m a m o s de Educação em S e r v i ç o pas sa a f a z e r par te da E d u c a ç ã o 

Permanen te , c o m o es t ra tégia cultural a s e r v i ç o de uma po l í t i ca 



definida de R e c u r s o s Humanos , , dent ro dos p lanos de d e s e n v o l v i 

m e n t ó . P o r i s s o , na E n f e r m a g e m , p r e f e r i m o s denominá - l a Edu 

c a ç ã o Contínua ao invés de E d u c a ç ã o e m S e r v i ç o , para s ign i f i ca r 

o p r o c e s s o de desenvolv imento- ind iv idua l in tegra l , ampl iando o 

c o n c e i t o e o sent ido da e x p r e s s ã o , p r o j e t a n d o - o s a l é m da n e c e s s i 

dade sentida pe la ins t i tu ição . 

O p r o c e s s o , s i s t e m a ou e s t r a t ég io da E d u c a ç ã o 

Contínua na E n f e r m a g e m , at inge todo o p e s s o a l de e n f e r m a g e m e 

em e s p e c i a l a e n f e r m e i r a , c o m o p ro f i s s i ona l l i b e r a l , que a s s u m e 

m a i o r r e s p o n s a b i l i d a d e . 

Na rea l idade todo o indivíduo, m e s m o que não 

tenha r e c e b i d o e d u c a ç ã o f o r m a l , s o f r e o p r o c e s s o educat ivo atra 

v é s das ins t i tu ições s o c i a i s , famí l ia e i g r e j a , e d o s g r u p o s da c o 

munidade ou g r u p o s de t r aba lho . Se l h e s o f e r e c e m o s um p r o g r a 

ma de t re inamento em s e r v i ç o , p o r e x e m p l o , e s t a m o s continuando 

um p r o c e s s o educa t ivo j á i n i c i a d o . 

P a r a i m p r e g n a r o s p r o g r a m a s de t r e inamen to 

ou p r e p a r a ç ã o de p e s s o a l de e n f e r m a g e m c o m es t e sent ido m a i s 

a m p l o , n e c e s s á r i o s e faz que seus p r o g r a m a d o r e s t o m e m c o n h e c i 

mento da r ea l idade s o c i a l que o s c e r c a , a l é m das po r t a s de inst i 

t u i ç ã o . 

A E d u c a ç ã o Contínua p r e p a r a o indivíduo para o 

d iá logo e o f e r e c e ins t rumentos pa ra aumentar sua capac idade ana 

l í t i c a , tanto em r e l a ç ã o a s i m e s m o c o m o ao g rupo a que p e r t e n c e 

e à s i tuação nac iona l . Por tan to , à s d i r e t o r a s de S e r v i ç o s de En 

f e r m a g e m e às a s s i s t en t e s de d i r e ç ã o , r e s p o n s á v e i s pe la p r e p a r a 

ç ã o ou t r e inamento de p e s s o a l , c a b e mui to m a i o r r e s p o n s a b i l i d a 

de; l e m b r a r í a m o s ainda que uma das mudanças que o d e s e n v o l v i 

mento da t e c n o l o g i a t r o u x e fo i c o n s i d e r a r c o m o e s c o l a o c a m p o 

de t rabalho dos p r o f i s s i o n a i s e m g e r a l . A s e s c o l a s e un ive r s ida 

des não m a i s p re t endem nem t ê m c o m o ob je t i vo p r e p a r a r apenas 

o p r o f i s s i o n a l , m a s s i m o h o m ç m ; e t a m b é m nao o f e r e c e à s o c i e

dade um produto a c a b a d o . A e d u c a ç ã o é um p r o c e s s o cont ínuo e 

t o d o s s ão r e s p o n s á v e i s p o r e l a . 



O p e s s o a l de enfe rmagem hospi ta lar no B r a s i l 

e ra (1957) , e ainda é, const i tuído de 70, 8% de atendentes, 19, 3% 

de auxi l ia res de en fe rmagem e 9, 9% de e n f e r m e i r a s ; portanto, 

o s atendentes executavam e executam a m a i o r par te dos cuidados 

de e n f e r m a g e m . 

M e s m o e m hospi ta is un ive r s i t á r ios , até b e m pou 

e o s anos , a s i tuação e ra aquela , c o m o agravamento de que o pes_ 

soai (pr inc ipa lmente o atendente) nao e ra seque r t r e inado . 

Quantas v e z e s uma en fe rme i ra e s c r e v i a o r d e m 

de enfe rmagem s e m ao m e n o s t e r d iscut ido c o m o seu p e s s o a l 

( 7 0 , 8 % de atendentes) s o b r e o d iagnós t ico m é d i c o do pac iente , 

suas n e c e s s i d a d e s , as p r i o r i dades do cuidado ou s o b r e as r a z o e s 

de tais o rdens ? 

O resu l tado e ra a r epe t i ção exaustiva da o r d e m , 

a não c o o p e r a ç ã o do pe s soa l e o p re ju ízo para o paciente que nao 

e r a devidamente cu idado . Pa ra a en fe rme i ra o resu l tado era tam 

b é m negat ivo: de sp re s t i g io , confl i to c o m o s m é d i c o s e ex is tênc ia 

de p r e s c r i ç õ e s m é d i c a s de cuidados f í s i c o s de en fe rmagem tais co­

m o : banho, mudança de decúbi to e t c . 

Quantas vezes não e n c o n t r a m o s , numa unidade 

de in ternação c o m 40 pac ien tes , 40 p r e s c r i ç õ e s de " c o n t r o l e h ídr i 

c o " , apenas para dar t rabalho à e n f e r m a g e m , numa a g r e s s ã o mu 

da à baixa qualidade da a s s i s t ênc ia de en fe rmagem ? Ou então o 

p r ó p r i o m é d i c o fazendo o c o n t r o l e h í d r i c o nos pac ien tes nos p r o 

g r a m a s de pesqu i sa s , po rque não conf ia na en fe rmagem ? 

Que as e n f e r m e i r a s de ixem ou não de s e r e spon 

sab i l i za r p o r e s t e s t ipos de c o n t r o l e , nas pesqu i sas m é d i c a s , d is 

cutindo rac iona lmente c o m o grupo m é d i c o e encontrando uma s o 

l u ç ã o , é uma c o i s a ; p o r é m , que de ixem de f a z ê - l o po rque fo ram 

.consideradas incompeten tes é outra c o i s a muito d i ferente . 

O r a c i o c í n i o l ó g i c o deve s e r desenvo lv ido nas e s 

tudantes de en fe rmagem e nas e n f e r m e i r a s , pa ra le lamente ao 

aprendizado t é c n i c o , exatamente para p e r m i t i r que t o m e m d e c i 

s o e s m a i s a ce r t adas . 



O p r o c e s s o educat ivo deve continuar no c a m p o 

de t raba lho . Nes te ponto n e v r á l g i c o r e s i d e a m a i o r falha dos p r o 

g r a m a s de E d u c a ç ã o Contínua. A s e n f e r m e i r a s s ão a s que m e n o s 

par t ic ipam c o m o sujei to do p r o c e s s o e p r inc ipa lmen te de es t ra té 

gia cul tura l . 

P r e c i s a m o s de l í d e r e s na e n f e r m a g e m . Quem 

as está p repa rando ? C o m o es tão sendo p reparadas ? Quantas b i 

b l i o t e c a s de e n f e r m a g e m j á fo r am o rgan izadas no S e r v i ç o de En 

f e r m a g e m ? Quantos s e r v i ç o s ou s e t o r e s de Educação Contínua 

se o r g a n i z a m , de f o r m a c o m p l e t a m e n t e o rgan izada , c o m pouca 

pa r t i c ipação e c o o p e r a ç ã o das e n f e r m e i r a s che fe s ? Quantas su 

p e r v i s o r a s e s t ão p repa radas n e s s e s p r o g r a m a s ? Onde está o ê r 

r o c o m as s u p e r v i s o r a s , e n f e r m e i r a s , ou c o m as r e s p o n s á v e i s pe 

l o s p r o g r a m a s ? Ê o que p r o c u r a r e m o s e s c l a r e c e r m a i s adiante. 

Um fato que já fo i consta tado em v á r i o s s e r v i 

ç o s de e n f e r m a g e m , no B r a s i l e no e x t e r i o r , é que a f reqüência 

voluntár ia das e n f e r m e i r a s a o s p r o g r a m a s de E d u c a ç ã o Contínua é 

muito r a r a e que a c o m p u l s o r i e d a d e de pa r t i c ipação não agrada 

aos r e s p o n s á v e i s p e l o s p r o g r a m a s , nem às e n f e r m e i r a s . T a i s fa 

tos s ao s ina is ev identes de mau p lane jamento , po i s a c o n t e c e o que 

não deve r i a a c o n t e c e r . 

Nao deve r i a a c o n t e c e r p o r q u e : 

1. o p r i nc íp io b á s i c o dos p r o g r a m a s de E d u c a ç ã o Contínua é 

a n e c e s s i d a d e s o c i a l de p r o m o ç ã o e de desenvo lv imen to 

que t o d o s o s indiv íduos mani fes tam; 

2 . a e r a é de t r a n s f o r m a ç ã o s o c i a l ; o que s e ace i t ava no

p a s s a d o p o d e nao s e a ce i t a r ho je , e v i c e - v e r s a ; novos con

c e i t o s a p a r e c e m c o m i m p l i c a ç õ e s para o ens ino e t raba

l h o ;

3. a c i ê n c i a e a t e c n o l o g i a , em seu p r o g r e s s o a s s o m b r o s o ,

o b r i g a m t o d o s a r e a l i z a r e s f o r ç o s para manter ou a c e l e

r a r o p r o c e s s o de de senvo lv imen to ou pe lo m e n o s para

nao p r o v o c a r sua d e t e r i o r a ç ã o ;



4 . o conteúdo do ensino nas e s c o l a s de en fe rmagem p a s s a 

p o r r e v i s õ e s contínuas para acompanhar o p r o g r e s s o em 

ge ra l ; 

5 . a en fe rmagem é p r o f i s s ã o nascen te , ca ren te de l í d e r e s . 

T o d a s es tas r a z õ e s s ã o fa to res muito in t e r l i ga 

dos e de les s e deduz a n e c e s s i d a d e da a tua l ização de conhecimer^ 

t o s e dos mé todos de t rabalho e do p r e p a r o de l í d e r e s . A s institui 

ç o e s de saúde sao r e s p o n s á v e i s p o r uma c e r t a s i s t ema t i za r ão da 

Educação Permanente para todo o seu p e s s o a l e o s S e r v i ç o s de En 

f e rmagem para o p e s s o a l de en fe rmagem e, de m o d o e s p e c i a l , pa 

ra suas e n f e r m e i r a s . 

A neces s idade de c o l o c a r m a i o r ênfase na Educa 

ç ã o Contínua para e n f e r m e i r a s é óbv ia : e l a s f o r m a m o grupo de 

d e c i s õ e s na e n f e r m a g e m . Não adiantará p r e p a r a r e a tual izar c 

p e s s o a l auxuliar s e o s p r o f i s s i o n a i s , que o s l i d e r a m e supe rv i s i o 

nam, nao e s t i v e r e m b e m p r e p a r a d o s . 

F a s e s da P r o g r a m a ç ã o 

A Educação Contínua num S e r v i ç o de Enferma 

g e m c o m p o r t a v á r i a s f a ses na sua p r o g r a m a ç ã o , c o m ob je t i vos 

p e c í f i c o s , p o r é m , não s e pode e s q u e c e r de r e l a c i o n a r cada p r o g r a 

ma c o m o contexto s o c i a l no qual o s e r v i ç o ou a ins t i tuição es tão 

i n s e r i d o s . 

Os S e r v i ç o s de En fe rmagem t ê m grande r e s p o o 

sabü idade na ap l i c ação da c i e n c i a adminis t ra t iva , p o i s , a t ravés de 

uma boa o r g a n i z a ç ã o é que pode rá a l c a n ç a r seu ob je t ivo pr inc ipa l 

ou ú n i c o : a a s s i s t ênc ia integral de en fe rmagem a o s pac ien tes ou 

indivíduos s ã o s . Isto s igni f ica atuar nos p r o g r a m a s de p r o m o ç ã o , 

manutenção e r e c u p e r a ç ã o da saúde, c o m o par te de uma equipe 

mul t id isc ip l inar , segundo as n e c e s s i d a d e s de cada indivíduo e de 

acordo c o m as metas p r o p o s t a s para e l e v a r o nível de saúde pepu 

l a ç ã o . 

Os p r o g r a m a s de educação v i s a m t o r n a r o p e s s o 

al de en fe rmagem cada v e z ma i s capaz de c o l a b o r a r c o m a o r g a n i 

z a ç a o , para que sua finalidade se ja a l cançada . 



F u n d e m - s e então o s p r o c e s s o s admin i s t ra t ivos 

e educa t ivos . A educação é um m e i o de m e l h o r a r a admin i s t ra 

ç a o , e a c i e n c i a adminis t ra t iva p e r m i t e a o r g a n i z a ç ã o da educa 

ç a o . A falta de p r e p a r o do p e s s o a l pode quebra r 'qualquer s i s t £ 

ma adminis t ra t ivo e uma o r g a n i z a ç ã o p o b r e pode d e t e r i o r a r qual 

quer s i s t ema educa t ivo . 

Não bas ta , p o r é m , ro tu la r alguns p r o g r a m a s pa 

ra se t e r a E d u c a ç ã o Contínua no s e r v i ç o ; é p r e c i s o que cada p r o 

g r a m a se ja par te de um plano e que seu v a l o r i n t r í n seco se ja va lo 

r i z ado e ace i to p o r t o d o s ; que s i rva à ins t i tu ição, s e rv indo p r i 

m e i r o ao indivíduo. 

1. Or ien tação

Os p r o g r a m a s da fase de Or i en t ação têm c o m o 

ob je t ivo in t roduzi r e c o l o c a r um novo e m p r e g a d o no s e r v i ç o ou 

um antigo e m p r e g a d o num c a r g o (ou função) n o v o . Segni f ica torná-

l o c o n h e c e d o r das c a r a c t e r í s t i c a s e s p e c í f i c a s de seu c a r g o e das 

c o n d i ç õ e s para e x e r c ê - l o b e m , das r e s p o n s a b i l i d a d e s e d i r e i t o s 

que te rá , das expec ta t ivas da ins t i tu ição e da c o m u n i d a d e . 

Para um novo e m p r e g a d o , deve c o n s t a r do p r o 

g r a m a de Or ien tação toda a i n f o r m a ç ã o p o s s í v e l s o b r e m e i o a m b i 

ente, o r g a n i z a ç ã o , s e r v i ç o s e i n t e r r e l a ç o e s , p e s s o a l ( r egu lamer i 

t o s e n o r m a s ) , funções e e t c . 

Nesta fase i n i c i a - s e o ju lgamento que o p e s s o a l 

n o v o faz s o b r e a ins t i tu ição , e que t e r á r e f l e x o s nas suas r e a ç õ e s 

futuras e no seu grau de m o t i v a ç ã o para o s p r ó x i m o s p r o g r a m a s e 

p r ó x i m o s anos de t r aba lho . Ê impor tan te p r e p a r a r o c l i m a da r e 

c e p ç a o para t o r n á - l o o ma i s f avoráve l p o s s í v e l ao p r o g r a m a de 

o r i e n t a ç ã o e n v o l v e r o novo e m p r e g a d o c o m a ins t i tu ição ( m í s t i c a 

da admin i s t r ação e da educação ) de f o r m a que s e sinta uma par te 

de l a . 

Os m é t o d o s v a r i a m de a c o r d o c o m a s i tuação e 

r e c u r s o s . Os p r o g r a m a s e o t e m p o v a r i a m de a c o r d o c o m o nível 

de d e c i s õ e s d o s c a r g o s a s e r e m p r e e n c h i d o s . O impor tan te é que 



t odos , independentemente da ca tegor ia a que p e r t e n c e m , se jam o r i 

entados e que, c o m o ponto fundamental para as r e l a ç õ e s humanas, 

se jam tomadas em c o n s i d e r a ç ã o as habi l idades já adquir idas . Não 

s e pode apagar uma exper i ênc ia s imp le smen te i gno rando-a . 

2 . Tre inamento

Os p r o g r a m a s desta fase t ê m - c o m o ob je t ivos ha 

bi l i tar o s novos e m p r e g a d o s (ou ant igos e m p r e g a d o s para c a r g o s 

novos ) a execu ta rem as at ividades exig idas para o c a r g o , nao ape 

nas desenvolvendo habi l idades manuais , p o r e m , t ambém as men 

ta is ; e í e f o r ç a r a fase de o r ien tação no sent ido de in tegrar m e 

l h o r o indivíduo na o r g a n i z a ç ã o , a s e r v i ç o da comunidade . 

Gera lmente , pouca a tenção s e dá nesta fase ao 

a spec to da atitude do p e s s o a l diante do p r o b l e m a saúde; todavia , 

esta é de impor tânc ia capital na Educação Contínua em Enferma 

g e m . Se f o s s e m o s dar exemplo nada m e l h o r que o capí tulo da hi 

g iene p e s s o a l , dos hábitos de h ig iene . 

Va l e r e s sa l t a r a neces s idade de p r o g r a m a s pa r 

t indo do conhec ido para o d e s c o n h e c i d o , fazendo r e v i s ã o dos conhe 

c imen tos de cada indivíduo, não s ó para s e r v i r de b a s e a um novo 

aprendizado c o m o para anal isar e c o r r i g i r a s falhas d e c o r r e n t e s 

de um aprendizado an te r io r . 

O conteúdo dos p r o g r a m a s s e r á va r i áve l de a c o r 

do c o m as funções e t é c n i c a s que o pes soa l deve execu ta r na o r g a 

n izaçao ; quanto à duração s e r á cons ide rado o t empo n e c e s s á r i o 

para que a a s s i m i l a ç ã o s e p roduza . 

O l o c a l s e r á o p r ó p r i o do t rabalho, (s i tuação r e 

a l ) , p o r é m , que não interf ira na segurança dos pac ien tes ou c l ien 

t e s . 

De f o r m a ge ra l c o n s i d e r a - s e sujeito dos p r o g r a 

mas de t re inamento apenas o atendente; todavia , o pe s soa l de to 

das as ca t ego r i a s de en fe rmagem deve r e c e b e r c e r t o t ipo de trej. 

namento para a jus tá- lo âs ' t é c n i c a s , n o r m a s e planos da institui 

ç ã o . 



Ê e s s e n c i a l que es t e s p r o g r a m a s se j am avalia 

dos constantemente e que a superv i são se ja contínua e d i re ta . A 

quêles que não s e de senvo lvem b e m deve rão p a s s a r p o r novo trej. 

namento antes da c o l o c a ç ã o definitiva no c a r g o ou na função. 

3. Atual ização

A m p l i a r o s conhec imen tos e habi l idades do pee 

soai do S e r v i ç o s ã o o s ob je t ivos dos p r o g r a m a s nesta fase , a lém 

de : a judá- lo a c o n s e r v a r o s conhec imen tos já adqu i r idos , desen 

v o l v e r o pensamento c r í t i c o e a p e r f e i ç o a r a a tuação. A finalidade 

ul t ima é a u t i l i zação plena das potencia l idades de cada um para 

m e l h o r a r a qualidade da a s s i s t ênc ia integral de en fe rmagem e ca 

pac i ta r o pe s soa l para aná l i se , a c r í t i c a e a tomada de d e c i s ã o . 

G o s t a r í a m o s de f aze r alguns c o m e n t á r i o s s o b r e 

o que t e m o s v i s to no Pa í s e no e x t e r i o r . A ma io r i a dos p r o g r a 

mas s ã o execu tados de f o r m a cen t ra l i zada . A s d i r e to ra s de Se rv i 

ç o de Enfe rmagem ou Ass i s t en t e s de Educação e m S e r v i ç o prepa 

r am o s p r o g r a m a s e o s execu tam, des respe i tando a autor idade 

das e n f e r m e i r a s , r e s p o n s á v e i s d i re tas pe lo p e s s o a l , e d e s r e s p e i 

tando o s p r o b l e m a s pa r t i cu l a re s de cada s e t o r ou unidade de t raba 

l h o . A pa r t i c ipação do pe s soa l nao mot ivado para estes p r o g r a 

mas é quase nula e o s resu l t ados nem s e m p r e sao ava l i ados . 

T e m o s v i s to alguns exce len tes p r o g r a m a s de 

atual ização nos s e r v i ç o s ou unidades , que funcionam na b a s e do 

trabalho em equipe . T o d o o p e s s o a l da unidade par t ic ipa daquilo 

que é vital para a en fe rmagem — o planejamento individual izado 

de cu idado . À medida que novos pac ien tes ou c l i en tes s ão c o l o c a 

dos na unidade ou s e t o r de t rabalho, seus p r o b l e m a s e nece s s ida 

des s ão examinados p o r t odo o g rupo , l i de r ado pe la en fe rme i r a , 

m a i o r r e sponsáve l p e l o a spec to c ien t í f ico do p r o b l e m a . 

Esta é a s i tuação ideal para a Educação Contínua; 

o grupo s e de senvo lve , sua capac idade de d iá logo s e ampl ia , sua

segurança é m a i o r seu t rabalho é de m e l h o r qualidade. P o d e r á 



haver t ambém uma p r o g r a m a ç ã o e spec i a l para cada g rupo , s o b a 

responsab i l idade das en fe rme i r a s do s e t o r ou unidade ou da assis_ 

tente em Educação Contínua. 

Os novos equipamentos , t é c n i c a s , ro t inac e t ra 

tamentos pode rão ou não s e r t ra tados nos p r o g r a m a s cen t ra l i za 

d o s , p o r ca t ego r i a , c o m alguma pa r t i c ipação das e n f e r m e i r a s che 

f e s . 

Quanto às n e c e s s i d a d e s sent idas pe lo g rupo , po 

r é m , não di re tamente r e l ac ionado c o m o t rabalho nas unidades , 

p o d e r ã o s e r t ratadas em p r o g r a m a s p o r ca t ego r i a , centreJ i z ados 

ou d e s c e n t r a l i z a d o s . Em qualquer dos c a s o s j á apontados o s m e 

t odos a t ivos devem s e r p r o f e r i d o s . E m qualquer t ipo de p r o g r a m a 

deve s e r feita c o r r e l a ç ã o c o m o s p r o b l e m a s da comunidade , a s s i m 

c o m o a c o l o c a ç ã o dos p r o b l e m a s do desenvo lv imen to e c o n ô m i c o 

s o c i a l . 

C o m a d e s c e n t r a l i z a ç ã o dos p r o g r a m a s as enfer 

m e i r a s chefes e s u p e r v i s o r a s (ou ass i s ten te) a s s u m e m maior r e £ 

ponsabüidade para c o m sua p r ó p r i a a tua l i zação . Is to, todavia , 

não impede que para e s t e s do i s g r u p o s se j am p repa rados p r o g r a 

m a s de a tua l ização c e n t r a l i z a d o s , de a c o r d o c o m as n e c e s s i d a d e s 

sent idas ( p e l o grupo) ou para c o b r i r assuntos n o v o s e de i n t e r e s s e 

g e r a l . 

4 . L i d e r a n ç a e P r e p a r o para Chefia

Esta fase ex i s t e exc lus ivamen te para e n f e r m e i 

r a s que s ão as p ro f i s s i ona i s do g rupo de l i d e r a n ç a e que podem 

ocupa r c a r g o s de chef ia . 

R a r í s s i m o s são o s s e r v i ç o s que mantêm tal t ipo 

de p r o g r a m a , e m b o r a s e j a m , pela l ó g i c a , o s p r o g r a m a s oLr lgató 

r i o s . 

S e m i n á r i o s , s i m p ó s i o s , g r u p o s de d i s c u s s ã o , 

con fe r ênc i a de g rupo , painéis s e r i a m o s mé todos i n d i c a d o s . Os as^ 

suntos que c a b e m nes tes p r o g r a m a s s ão mui tos ; c i t a r e m o s a lguns: 

admin i s t r ação de p e s s o a l , admin i s t r ação de unidade ou seto3r de 

t rabalho, incidente admin is t ra t ivo , incidente t é c n i c o , planejameji 



to e metas de saúde, p lanejamento de cu idados indiv idual izados , su 

p e r v i s ã o , educação contínua, p r o g r a m a ç ã o c ien t í f i ca ,es tudos e pes 

quisa, t é cn i ca de o r ç a m e n t o , audi tor ia de S e r v i ç o de E n f e r m a g e m , 

p r epa ração de e sc r i t u ra r i a de unidade, e s p e c i a l i z a ç ã o c l í n i c a , in 

t e g r a ç ã o e n s i n o - e x e r c í c i o , m é t o d o s d idá t i cos , ent revis ta , interven 

ç ã o de e n f e r m a g e m , e t c . 

A qualidade do p e s s o a l é um r e f l e x o de qualida 

de do d i r igen te . A s s i m é conveniente p r e p a r a r aquelas que v ã o 

ocupa r c a r g o s de d i r e ç ã o para t e r b o a en fe rmagem a t ravés do peis 

soa i l i d e r a d o p o r e l a . 

Há v á r i o s t ipos de abo rdagem para de te rmina r a 

neces s idade e / o u o conteúdo de p r o g r a m a de l i d e r a n ç a e p r e p a r o 

para chef ia : 

1. ava l i ação de s i tuação p e l o s r e l a t ó r i o s , dados e s t a t í s t i cos ,

inc iden tes , e t c ;

2 . anál ise da s i tuação : p r o b l e m a s semelhan tes e f reqüentes ;

3. planos de p r o m o ç ã o ;

4 . ques t ionár io às e n f e r m e i r a s .

A c o n d i ç ã o b á s i c a para o êxi to dos p r o g r a m a s e 

a pa r t i c ipação efetiva das e n f e r m e i r a s no seu p lanejamento , e x ^ 

c u ç ã o e a v a l i a ç ã o . 

P r inc íp io s de Planejamento de P r o g r a m a s 

Os p r i n c í p i o s de inves t igação , o r d e m e rea l ida 

de s ão comuns a o ensino e e x e r c í c i o de uma p r o f i s s ã o e de i m p o r 

tãncia m a i o r que o s dema i s p r i n c í p i o s . 

No ens ino , o p r i nc íp io da inves t igação deve nor 

t e a r todo o p r o c e s s o de p lanejamento , p r o g r a m a ç ã o do c u r r í c u l o 

e das a t iv idades c u r r i c u l a r e s . O m é t o d o c ien t í f i co deve s e r s i s t e 

màt icamente u t i l izado p o r docen te s e d i s cen t e s para qualquer p r o 

b l e m a que l he se ja p r o p o s t o . No e x e r c í c i o , que ê uma ex tensão 

do ens ino , a p l i c a - s e a m e s m a e x i g e n c i a . 



O pr inc íp io da o r d e m deve nor tea r a c o o r d e n a 

ção e a o rgan i zação do ens ino . O con t ro l e da e f ic ienc ia depende 

da ap l icação do p r inc íp io da o r d e m ao p r o c e s s o da c o o r d e n a ç ã o e 

o r g a n i z a ç ã o . Isto t ambém é ve rdade para o e x e r c í c i o . 

O p r inc íp io da rea l idade deve encaminhar todo o 

p r o c e s s o de e x e c u ç ã o e l i de rança , afetando o s do i s c a m p o s ens i 

no e e x e r c í c i o de "pe r s i " , indo até a i n t e r c o r r e l a ç ã o perfei ta en 

t re a m b o s . 

A p r o g r a m a ç ã o das di ferentes á r ea s ou fases da 

Educação Contínua deve r e spe i t a r o s p r inc íp io s adminis t ra t ivos e 

de educação : 

1. o s ob je t ivos devem s e r b e m def in idos , p o s s í v e i s e r e a i s ;

2 . as p r i o r i dades devem s e r atendidas em planos e l ongo e

cur to p r a z o ;

3 . a pa r t i c ipação do pe s soa l no p r o g r a m a deve s e r efetiva;

4 . o s planos e p r o g r a m a s devem s e r flexíveis e r e v i s a d o s 

pe r iod i camen te ;

5. o s t e m a s e expe r i enc i a s p rá t icas devem es ta r perfei ta

mente r e l a c i o n a d o s c o m o s ob je t ivos que s e pre tende al

c a n ç a r ;

6 . a s c o m u n i c a ç õ e s s o b r e o s p r o g r a m a s d e v e m s e r as ma i s

amplas p o s s í v e i s ;

7 . a admin i s t r ação deve c o n h e c e r e apoia r o s planos de edu

c a ç ã o do S e r v i ç o de En fe rmagem;

8. qualquer p r o g r a m a executado deve s e r segu ido de uma

ava l iação da qual t o d o s o s par t ic ipantes devem t o m a r c o

nhecimento;

9 . o s e r r o s ou falhas devem s e r c o r r i g i d o s imedia tamente ;

10. o s p r o g r a m a s devem d e s e n v o l v e r - s e s e m p re jud ica r o s 

cu idados a o s pac ien tes ;

1 1 . o s r e s p o n s á v e i s devem es ta r b e m p repa rados para o ens i

no;



12. os métodos de ensino devem ser ativos e o material didá

tico adequado ao nível de cada grupo e de suas necessi

dades;

13. cada plano deve estar relacionado com o planejamento

global de educação do Serviço de Enfermagem e sob o

controle de uma Assistente de Educação ou da própria

Diretoria do Serviço;

14. deve haver equilíbrio entre os aspectos técnicos (conheci

mentó e habilidades) e aqueles referentes a atitudes, va

lores humanos e interrelações (conduta) em cada progra

mação.

Sumário 

Como objetivo mediato ou imediato, a a asisten 

cia integral de enfermagem é responsabilidade tanto das Escolas 

como dos Serviços de Enfermagem. 

A enfermeira, como profissional liberal, é pre 

parada para colocar a ciencia e o método científico a serviço de 

indivíduos doentes ou sãos . 

A utilização do método científico deve ser do do 

minio da enfermeira, tanto para os assuntos administrativos como 

para os técnicos ou educacionais. 

A atuação da enfermeira está enquadrada na eqiü 

pe de saúde para a elevação dos níveis de saúde da sociedade; por 

tanto, ela é participante ativa do processo de desenvolvimento eco 

nômico-social. Saúde é apenas um dos setores do bem estar social. 

O ensino e a prática da enfermagem, como ter 

mos correlativos do mesmo problema, estão muito interligados, 

exigindo cooperação mútua, contínua entre educadores e pessoal 

dos serviços de enfermagem. 

A conceituação moderna da Educação em Servi 

ço como Educação Contínua amplia, não só a programação relacio 

nada com seus objetivos, mas também a responsabilidade da enfer 

meira. 



O grupo de d i r e ç ã o deve s e r p r epa rado para a l i 

d e r a n ç a . A mo t ivação e o r e s p e i t o pe lo t rabalho s ão c o m u n i c a d o s 

ao p e s s o a l e m linha descenden te , a l ém do e x e m p l o e capac idade 

de t raba lho . 

Nenhum p r o g r a m a de E d u c a ç ã o Contínua, p o r 

m a i s c ien t i f i camente e l a b o r a d o que se ja , r e s i s t e a o r g a n i z a ç ã o e 

admin i s t r ação de f i c i en t e s . 

O s p r o g r a m a s de E d u c a ç ã o Contínua que não o b e 

decern a o s p r i n c í p i o s d idá t i cos e admin i s t r a t ivos apenas p reen 

c h e m um v a s i o na a t ividade de uma e n f e r m e i r a . 

" O p r e ç o não jus t i f i ca o d i s p e r d í c i o de t e m p o e 

r e c u r s o s " . 
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